
HOMENS DO CEARÁ 

!l a lJliC111 jú tenhü suslcntalio ql:e nüu é a inlcliigcncia 
que consti tli c o pt incipal cletw;nto dos JX>I"C)'-, sendo que 
nüo é pela intel ligencia, mas p81o C<.;lomago . LJLI-.: as na­
t;õcs se desenvolvem. Jsto e~.1ui ntl c a dizer que a cabet;a, 
LjUe dirige . de1·e estar subord inada ao brat;o, que c:-::ccuta. 
E' um absurdo; mas comL) quer qu(.! seja. é a intuição 
que pre,·alccc na.:; c i n.:umo-lancias do mumcnto. f) 'a h i a 
grande irnportancia conceLhia ordinariam,~nk aos capita­
li::;tas e banqueiros. ou mais parlicularmcnlc nus joga~.lo­
rcs de I olsa, que em 1·erdade c a julgar p.:lo pre ;tigio de 
que gosam, bem podcrãv ~c1· cLnumin<!Llos a 11l.'lsotlatu­
r.r posith·a elos goYernos. 

~r as co111o para sustentai-os é indisrensavel o bmt;o ar­
mado . que ns defenda, outro elemen to ~c faz ncces~a ri o : 

- a força. D'ahi o pl"-~stigio dos excrciros e o predcminio 
do militarismo. 

Tambem os go1·crnc•s se mostram particularmente in­
teressados cm far:cr pen(icr para cs-;e l <tdo a b:1lança da 
1>piniüo. Prcoccupados quasi cxclusil·;n:c::lc com as nc­
cc.;sidadcs prcsc!ltcs. c:-;qucccm que é sua principalmi'­
,.ão - prepar,u· <> f'uluru - , nüo ,·acillando um instante cm 
sacrificar á,; ambit;t,cs do mom:.:nlo a gcrat;üo, que ha de 
vi r. 

Deste moclo, considcraçúcs cspcc iaes, pril"ilegios par~ i~ 
cu lares süo concedidos aos homens de guerra: insinuan-



do-se por todos cs modos que a gluria mais brilhante é 
a das él rmas , se bem que seja manchada de sangue, llll 

dizer de emin ente publicista. 
I\'otm·el intcrnacionali sUt fra nccz ub-eJYa que u LJ Ut.! 

mais concorre para esta deplorét\'C l situação do espí rito 
moderti O, é a \·ici osa direcçüo, que se dá ú educação da,; 
llO\'as gerações, illudindo-as S•> l~J e a natureza da verda­
deira glo ria, enchendo a me moria das crcanças da narm­
tiva das explo1açõ2s gue rreiras, relegando para ent re os 
acc~s ;o:·ios da hi sto ri a a rn encàu dos b:::mkito,.cs da ht.t ­
manid ad..:. « Se o; h•>mcns. qL;c redi gem os program mas 
d o ensino publico, fossem mcl'wr in sp irados, accresccnta 
cl! e, dariam um loga r menos co n.::. id erm·cl. urna pa:·tc rnc­
nos exclusiva aos fac tos de g uerm, ás conquistas; rccom­
mcndariarn sobretudo, que nüo se li gue a vndadci ra 
g loria se não a actos brilhantes de human idade c de justi­
ça, aos príncipes 'i u c poupam o ;-;anguc de seus po\·os, 
ao::; sabios que fazem descobertas u tc is, a()s escrirto res, 
ao.; artist~s cujos tcaba\hos süu de natureza a elevm os e::,­
piritos c os coraçiics, n todos nquc \lcs que concorrem por 
suas faculd ades, por ::,ua app\icaçüo, por seu de\·utamen­
to, para elevar o nível dos conhecime ntos humanos c me­
l ho ra r as condições da exi stc nci a da sociedade . » 1 ,,., ) 

;'\úo acontece, porém, assim na pratica o rdina ri a dus 
po\'os rnodemos , cm ge ral, c~tn: marnentc egu i,.,tas. ( 'ul­
l•JC<t .. sc acima de tudo o capital, como in"trumcnto do gu­
zo ; c depoi s do c.apital, a força co mo instrum ento de 
guerra. Tal é com cffcito a situaçüo geml na epocha 
contemporanea, notando-se que en tre nó tudo ainda 
mais se aggraYa pela ci rcurn stancia particu\aris·-;ima da 
c ri se rc\·olucion aria por qu e ,·ae passando o Paiz. 

E ' de crêr, porém, qu "' \·cnham melhores tempos; c 
duas circum~tancias nos auctor isarn a alimentar esta cs­
pcmnça. A primeira consiste no facto de que jú se torna 
sens ivel a necessidad e da paz c de: urna a outra cxtrern i-

(' J Prauier l•'odl·t·é·--'l'raité do l)J•o it I uteru,ü iunal l'tthli<· l•}u ru 
pean et .\mel'icain, YOI, Y pag. :m. 
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d:tde da l ~epuhlica parece c1ue 'e OU\'l! ec hoar este grilo a 
repe rcut ir co m in te nsid ade c n1 tod os os co ralJles pat;·ioti ­
cos : basta de rc< ·olllç/io. ,\ segunda est (t na tend encia, qu e 
~e nola em m u ito:; de nossos home ns mais pres t imusos 
para deixarem de: lad o a poJ i[i ca c en tregarem-se de pre­
fe rencia ás lu ctas da inlelli gc ncia. 

Entre nós pelo m enos (refe rimo ·nos ao Cearú) , não 
obstante a::; p ropo rções acanha das de nosso meio em rela­
ção aos outros ce ntros ela Re publi ca. pa rece que j <í com e ­
ça a fazer -se urna a lllmos phera separada c di s lincta da 
a lhmos ph era politi ca , o nde possa mos respirar e \' i\'er li ­
v re mente. Os q ue pe nsam , o. · qu e trabalh a m pela cu ltu ra 
d o es pí rito, j ú não se sen tirão i olados : ha qu em os ani­
me e co nso le; c de un s para o utros ~cnt i mos que jú co­
meça a se estabe lece r a ma is saluta r co m·i,·encia . 

De t udo isto resulta qu e um es pírito nO\'O no s invade, 
prepa ra ndo -nos pa ra lu ctas até entáo desco nhecidas no 
ci rcu lo co mmum de nos:-:as relações o rdiQ <.Hias. O L1u c 
sob re,· irú no fu turo? i'Jin g uem pode rá assegurai -o; mas 
o qu(.; é ce rto é q ue jú cc> mcçúmo'; a faze r alg uma r.ou sa. 
« :\ ào e::; tamos parados; es tamos a ca mi n ho »- jú o d isse 
u m no:-,s,) il lustrado col lcga , o l)r . Pedro de QL1c iroz . (*) 

Js tn, porém, nüu ~ obra do acaso ; é o res ultad o d o 
esfo rço pe rsevera nte de alg u ns nob res pensadores , qu e 
fu g in do ao tumulto das co m moções sociaes, desde muito 
t raba lh a m silenciosa men te, ab negadamente pelo Je, ·an­
!ame nlo de nossa me ntalid ade. l ~sscs sá o pou cos , mas 
n<-Lü cançam ; \· i,·c m q uas i se m pre igno ra,los c po uco se 
p rc: occupam com as \'a nlagc ns pcssoaes do seu tra balh o . 
:\üo obstante expe rim entados cm luctas ig norad as d o 
mundo, n,ns !ttu g ran des q nc chegam a to rna i-os infe ri o ­
re,.; ao i nlercsse e a pa ixã o, nad a temem co nscientes de 
q u e süo ,·c:dadciramentc os instrum entos de uma mi ssüo 
perpetun, cons t ituin do o u n icn elemento imm o r! a l da 
human idad e. 

( ·) Di ~cu t·~o pronuncia<[( , em ~e~srto ~ol cmno da Academia Cea­
t·ens<·. 
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D'esses é que directarncntc nos vem _tudo u que appa­
rece de g rand e e ele,·ado. 

E a turbct multa commum das intelligencias burguc­
zas os chama de loucos; outros estranham que \'i\·am atl.! 
certo ponto fóra do mundo e desconheçam o goso ; c ou­
tros ainda os qualificam de ineptos. 

l·:u direi simplesmente: süo os explorauores incom ­
rrehendiclos da mina da verdade ; são o germen ob::-:cu­
ro ele que se origina a corrente com que afinal chegarú 
a se constituir o oceano elo pcnsa:11cnto. 

Apontar esse~ hom~ns n geração, que começa, mostrar 
quanto fizeram em bem ele nosso melhoramento, a\'a­
liar o co ntin gente com que concorreram para o levanta­
mento de nossa mentalidade, apontal-osú multidão como 
um exemplo a segui r, . eria , em duvida uma nobre mis­
sito . Para isto, porém, fô ra neccssario organi ·ar uma 
galeria completa dos nossos mineiros do pensamento . 
Eu nào tentarei esta empreza, que de direito pertence a 
outros menos estranhos a tal ordem de estudos. 'roda ­
,·ia indicando aqui aos competentes um thema fecundo 
para uma obra d~ grande utilidad e , aproveito a occasião 
para publicar algumas notas , que tenho tomado sobre 
algumas das nossas indi,·idualictades mais salientes, 
começando pelo nosso illu stre compatriota, Dr. Tho­
maz Pompeu de Souza Brazil. 

I) •· · T hom a.z Po m pc•u 

s~ ha entre nós homens, que verdadeiramente mere­
çam a veneração dos contemporaneos por actos de abne­
gnçüo e patrioti::.mo, por constantes esforços cm bem da 
co ll ectividade, c mais particularmente por sua decidida 
\'Ocação pelas lettras e perseverante applicação ao desen­
volvimento da sciencia, entre estes occupa, por certo, o 
Dr. rrhomaz Pompeu Jogar eminente. 

Com effeito, é elle dos poucos que em nosso Pai% 
abrac:arn 0 circu lo tod0 inteiro dos conhecimento huma-
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nos, poJendo-sc di7.cr, nüo só que é um espírito viajado 
por todos os ramo· do sab~r, ma·s pr~cisamcnte que tem 
os melhores elementos para con ·tituir o exerr:plo rarís­
simo de uma. illustração encycopkdica. E' um traba­
lhador infatigavcl, uma cerebração vigorosa, uma das 
nossas intclligencias mais fecundas, se bem que seja 
muito menos conhecido elo que tantos outros cm torno 
dos quaes faz grande ruido a opinião publica nacional. 
1·:· verdadeiramente o continuador da obra comecada 
por sett pac, o illustre senador Pompeu ; mas este' era 
apenas uma gloria ccarense, quando o 11lho é já uma 
gloria b1 azileira, devendo occupar um Jogar de honra na 
galeria dos pensadores nacionaes. 
~ão obstante, é pouco conhecido, lanto assim que é 

m~nos conhecido talvez como homem de sciencia, do 
que como politico, quando é certo aliás que a politica 
jú não tem para elle seducções. Mas isto é o que se ex­
plica. mui naturalmente: l.o porque concentrado e mo­
desto, o Dr. Thomaz Pompeu gosta pouco de appareccr, 
como, ao que parece, gosta pouco de orwir falar em seu 
nome; 2.o porque nüo escreve no genero de littcratura 
preferido do publico, colloca-sc a uma certa altura inac­
cessi\·el ao vulgo, predomina cm seu estylo a concisiio 
mathcmcttica, abundam em suas exposições os quadros 
estatísticos. Tambem Thomaz Pompeu não se honraria 
com a gloria de simples cscriptor popular. Dotado de 
cstylo masculo c vibrante, poderia, se quizesse, repre­
sentar papel saliente no romance ou na critica, como na 
propaganda das idéas ordinarias da epocha . Mas vê-se 
perfeitamente que elle visa outro alvo: não tem por fim 
o cxito puramente litterario ; preoccupa-se com os inte­
resse reaes da sociedade; não escreve para jornalistas e 
críticos, mas precisamente para engenheiros, medicos, 
para estadistas c a:lvogaclos. 

Como prova do que ahi fica dito, passo a fazet uma 
rapida exposição dos seu principaes trabalhos, egundo 
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a nrdc:m da prud ucyüo . Limitar-me-hei n citar sua,; obras 
:-.em fazer commenlario algllm. :\'üo obstan te, corn j...;to 

acredi to p restar um se rviyo, nào so mente a futuros 
biographos, mas principalmente (t mocidade estudiosa, 
a quem apresento o cxe·nplo d-.! uma v ida c:.:clusivamcntc 
ded icad a ús ltrcta da intcll igc:ncia. indico a di r~cçi'vJ elo 
cam inho, que leva á verdadeira gloria. 

'0:asciclo em :30 de Junho de 11-i)::!, o Dr. Thomaz 
Pompeu C') meynu os seus estudos de hurnanidndcs nu 
/ 1 tltenm Ccarensc, em 18()·L Logo em 18(),-) seguiu pa r<! 
o Hio de Janeiro onde cursou prepa1·atorios nO'· co llcgios 
jcsuiticos do . ..; J>adr-:s Paivas,.no Hio Cumprid o, e no de 
de l\! onsenho r l ~e i s (~\.tlwncu Fluminense;. 

E m 18()8 matriculou-se na Academia do l<ecifc , co n­
clui ndo o curso j m idico em 187:.!. 

Jlc vo lta á sua terra, n·cstc mc::;mo an no co meçou a 
escreve r parn o jo rnal Ccarmse , do qua l fo i principal 
redactor de 1~7-.J. a U::l78 . 

D2sde 187:3 formara com l<ocha Lima, Juüll Cap i::,tra ­
no, Joüo Lop~;-, Xilderico de htria, Dr. :\Jello uma as­
sociaçüo l itteraria e sc i..;ntillca, na qual cada :,oc io ê:·n 
ob rigado a fazer ú noite, quando se reuniam , a expos i .. 
Çw CJ itica das doutrinas do u ltimo li no . que 10ra. Esta 
associação to rnou-se ce lebre 1~0 Ceará : foi a h i que Sê 
m igorou o espírito alevantado de l ~rJcha Lima; k i nh i 
que começou a actividade mental de Cap islrnno : c se 
todos estes , co rno muito..; out ros que d'ah i partiram, 
1·alcm mui lu, é se m du1· ida ao J h. Thu~w;. i>ompeu que 
cahe o ma io r quinhúo de gloriu. poi s foi elk ,·ercladeira­
ntc ll!C o J'<tC espi ritu al de l\hla essa gcray:·LU ele pensadu­
rcs. 1-?u\'Íl:l Lima. creio, o cilamm·a nos,;,) m•_;stre, '' é 
se mpre posst!i,Jo elo mai'i p,·,lfundo rc::-;p...:ilo qu_; sê mos­
tra. sem pre que a ellc se tcl'e rc. Trafand •l da 11c~üo com 
que l'ni por ell c inau gur<ld<l n cu r:'-'o de hi -, l<lria lltli1·crsal 
na h'sdtO!a Popular, que fui fundada para os pobt'êS op..;­
JWios, eis cm que lerm os se expri me o joven c bril hnnte 
autor do apteciado trabalho Critica c 1-ittcra!ltra: « As­
sist imos ú primeira co nfer~nc ia do curso de h istor ia 
unil'e l·~ al, que infltrgumu na h~·colrr Popular o i Ilu st re Dr. 
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Pompeu Fi lho. Conhecido jú nas luctas da impr.;nsa, o 
owdor sahiu do sil encio do gabinete par<l a tribuna rui­
dosa dv ensino popular, consc1Yando a calma do pensa­
dor c a imparcialidade do apostolo da \'erdadc. O tenla­
rncn elo illustre orador é generoso c os resu ltados scrüo 
proflcuos. Em nome de meus cullcga::; c discípulos da 
Fsco/a F<~jmlar, agradeço o impulso nobre c vigoroso 
que o batalhador das idéas line--; imprimiu ú nossa hu­
milde cmpreza . tão guer reada p-.:lus ateadores de in -ul­
tosccalurnni<lS. ('l 

f~m I t:l/ -1- fundou corn J oüo !3 rigid o c .! oão C amara o 
jornal maçunico - Ji'ra/er!lidade Ce.lrc!lst:, JlO qual defen ­
deu com a mn:--:ima indcpcndcncia de esp írito a:-;doutri­
nns mais avancadas cm matcria rcli~iosa c sc ient iflca . 

' ' 
( 'hrist ian i,.,m·l, positi,·ismo, C\'ülucioni:-:mo etc., f r,lrn 
urn a um c:-:l'Ostos c di~;cutithls n·cstc pcriodico. 

l ~m 1 :<i:> at~ rcs ·.;ncou-se [',O concurso das cadei ras de 
purtugucz, geograph ia c histo1 ia, no L _,·ccu da F or taleza 
tendo ,ido collocado cm p rim ei ro Jogar. J•: m l t:l/ll aprc­
scntou-:-c nm·amcnlc a cuncllrso da cadeira d.; geogm­
phi<t, \·aga pela morte du Dr. l<'ranc isco J usé d .; Souza . 
. \i nd:t co ll ocado cm primc i10 Jogar, f,)i linal'llentc n o m ~a ­
du p~lu I lcscmhargaclor Fnria T.emos, seu ad\·crsario 
p.>liticu. 

A' pwpaga11d ljumal istic:t succcd~·l a da trib~1na. l~ c­
p-.;ticla.-; ,·e·t.e~ subiu o J)r. Pomp:.:u ú cad-.:i ra el e c,mfcren­
cia--; el a J·:scoh :\\)cluma para doutri nar sobre his 'ur ia , 
phi losophia, po li tica etc. 

Sua a~tividad.; littcraria foi grande n'este pc rÍ <)dO. 
"\r tigos philosophicos, de c:--:cgc ·~c rcligosa, scientiilcos, 
c .~crc\ · eu-os na Fratcruirlade; de polemica partidaria, 
nn Crarotsc; de criti ca litteraria c historia, n 'este jornal 
c em pequenas revistas la epocha; co:1 tos c phantusias, 
cm di,·er,.,osjornac~ : cu rso::; historicos, fet- o~> na E scho la 
~\octmna : de gcogra phi a c de historia, no Lyc:eu etc . 

Em I i-\// l.>CI'c,·eu. a pedido do Dr. Sabino do :\ l onte, 

t') I< •J• ·h;t l.1111a (' rittca e l.i llemttlt;l. p;t;,:-. \1\t. 
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a parte do relatorio do presidente Estellita, relativa ú in s­
trucção publica. 

Em 1878 escreveu lambem, a pedido do Cunse lh eiro 
J osé Juli o , a parte do rel a to rio d'este referente á mesma 
materia. A despeito elo có rtc, qu e o artigo soffreu. na 
pub li cação, ai nd a constitue uma monographia extensa 
"obre o assumpto. 

De 187H a J 88() foi eleito c reeleito deputado ú As­
:-:embléa Ceréd Legislat iva, na qual tomou a palavra sob re 
que.::tões ele finan ças, ele melhora mentos materiaes para 
o Ceará etc. ::\a discus;;ão do o rçamento da agricultura 
em 1H8 1, falou sob re im migração, c redito agríco la, colo­
nisação, po r espaço de quatro horas e meia. O seu dis­
curso publi cado nos an naes do Parlamento occu pou 
ce rca de 30 paginas. _ 

Em 1880 esc reveu , a ped id o de um amigo, sua th cse 
de co ncurso para a cadeira Ja E schola Poly techni ca-Da 
Estatistica, Slta origem efimdamento - . trabalho que foi 
publi cado na T yp. Academica da l~u a 7 de S etemb ro, cm 
-J..o g rande, com RO paginas. l~ io de J aneiro. 

::\ o mes mo anno o rga ni sou com o professor J C>sé de 
Barccllos c .J oüo Brigido o regul a mento Ja in sl ru cçüo 
publica, c fun do u em l•'o rtaleza , com .J oüo L opes, I h . 
Accio ly e J oüo Ca mara, o jorna l (;axcta do Norte . 

. -\inda no mesmo an no fornec2u os dados e informa­
ções com qu e o Senador l.eào Vell oso escreveu o seu 
relato rio. 

Na Ca:::cta do }Vortc cscrc,·e u artigos sobre llnancas. 
melh oramentos materi aes do Ceará,' politica diaria e'tc., 
ten do sido talvez o primeiro no l:hazil qu~ ensaiou n con­
l :) ou romance nat urali s':a n·umascrie de estud os psycho­
logicos, que publi cou IJ ·cste peri odo, de L8H2 a U-18-L 

l~m 188.) escrc\ cu a pedido do Desembargador Barra­
das uma e'-:tensa memoria sob re o commcrcio e industria 
no Cemú, a qua l se acha appe n. a ao relat r)rio do mé:>mo 
presidente ~in fol io de lJO paginas) . 

Em I Hh() c,.;crC\'e u a longa Jll emoria sobre a populaçâ'o 
do Ccarâ. inserta em doic; nurncros da l~evi~ta elo Insti­
tuto do Ccani. 
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:\" omeado cm 18f'(J Dir2..:~o ,· da Tnstruccão Publica e 
logo e:n seguida 1. 0 \ 'i c:e -Pr .. > id ;nte d .l Pt·u' incia, cntr >li 

em exercicio da a•hninistracüo e:n Sct~mb · l d 1 m :s·110 
anno. aprcsentnn :lo, ao sahi r 'da a :1 mi nis'. r.1çã·l , ao C o e:·no 
Ge ral uma extensa m 2mor:a h is'orica s.1bre a assis~cncia 
publica no Cear.í. cm IHSH e ]889, cm ..J o com !(lO pagi· 
na .. ·, além do relator:o com qu~ p.li~o·t a administraçào 
ao Coronel :\lon,es Jardim. Ambo; trab.1llws ine.lito . .;. 

Em HNJ publicou um longo estudo sobn.: a Qlfalidarlc 
das Ca'ltt?ras !4cgis/,~th•as, c o·.LtrJ obrJ a Fis:alisação do 
ensino nos pai::;cs cl!ltos. 

Em lWJ:.! cscrev..;u uma scric dJ ar .. igos ;-ub:·c ac; l 'all· 
tagens dos tr<~ballws de irnj;açdú no Cwrâ. 

Por este m ·.::smo tempo começou a e.;cr..: c;· a; suas 
Lic,·ões de Geograpliia Geral, que vie:·am a luz cm 18'J+. 
Esta ultima obra forma um volum~ d..; (),-)t) p<qitn·.; em 
typo miudo. E' um trabalho m 1gi tr:ll c p.1:1do de parle 
os defeitos ela imprJssã<J, qu':! foi. segundo diz o auctor, 
apenas um e:-;pedien'e d; que larç.>u mà) ~~ara p:tssar a 
limpo a sl.a obra, p;·cparando assim a cJiÇw d ;An i tiva , é 
o que jú ;..c c ;cr..;veu no Paiz dJ mais completo sobre o 
as,;umplo C mc:;mo poder·S~ -á dizer, a m;lhor G~<lgra­
phia e.:;cripta em língua portugucza. 

)J'u fim do m~sm o anno c cotnc;o de lf)'JJ c~-::r,\·:~t a 
mon ographia-0 Ceani Jt ~ l Fixposirã1 de Cíúcago, e ·tudo 
da topogmphia, do clima, condiçôe-; econo:-ni.::as c m ~1 -
raes do Estado do C,ar,í. em tk9~ . Fúrrna essa mono,~ra ­
phia um \'o lumJ em -~. 0 ele :21:2 pagi~1as em typo mi ·.tdo e 
é um trabalho de muito mcrito, o mais completo que já 
foi publicado sob r.:! o Ceará em suas co:1Jiçõ.:s · opogra­
phicas, climaterica-..;, economicas e ."loracs. 

Em Ans ele 1 Hl/3 e comeco de 189-1- escreveu o D r. 
Thomaz Pomp ..c u uma série d~ arti60S sobre-As nn/.1· 
/tells da irri,r;·aJio for Jneio da barragem do boqueirti!J d11s 
Lavras 110 Tal/c dú .Jar11aribe. Alguns clc" lc :> <•rtig.)s fll­
ram transcriptos nu fonwl d ,, Commrrúo, du l ~io, r.u 
So11tlt / lmcrimn, de t:ondre::;, e traduziJvs cm flamengo . 

Em fins de ti-i()-1- e co meco de !H<>;-> csct·c,·eu a J1!cmu­
ria sobre sallmlltCitto d<T c)dade da J<urtale.~·a, ine<lita e 
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que poderú formar um Vt'lUm-:! de 200 paginas. Desta 
obra diverso:; capitulos foram lidos nas sessões noctur­
nas da Academia Cearense . 

Em lt)94 escreveu uma se ri e de artigos sobre questões 
cco no micas e :::ob re os bendicios co lhidos pela irrigaçào 
na lndia e nos Estados Unidos da America do Norl~, pu­
blicados no Commcrcio, do Cea rá. 

Além destas publicações, artigos de critica litteraria c 
scicn tinca em re1·istas c jornaes, desde lt-37-1- a'é lHlJ:!. 
ex istem por <thi em quantidade do infatigavel cscriptür . 

Eis ahi o que verdadeir.tmente constitúc uma vida ex­
clusivamente dedicada aos trabalhos do espírito. Já nào 
é pouca cousa cm um :t terra onde b.:m pouco num-:!rosos 
;.:ão os que lê<!m c ond ~ t{to po·.1ca importancia se liga aos 
homens de sciencia. !\las o que é mai~ admiravcl cm 
Thomaz Pompeu é a sua correcçào s:ientinca. a clen1çüo 
de :::eu ponto de vis'a .. sua cli::;ciplina inf1exivc:l, tanto 
mai::; apreciavel c digna, quanto é ccr :o que vivemos em 
um paiz de indi:Sciplinados. 

Co rrec to em tudo, parece que el le reflecte na mtelli­
gencia os habitos da vida ordinaria, trazendo sempre em 
ordem o itwentario de suas idéas, do mesmo modo que, 
segundo me consta, traz sempre rigorosamente organisa­
do o orçamento de sua receita e despeza. 

Se me fosse permittido afflrmar qual seria a sua \'OCa­
çào particular, caso sempre fôsse dado ao homem collo­
car-se na sociedade em conformidade com as suas apti­
dõe,;, eu diria: é um estadista . um homem de go\·crno. 

Co m efteito, o Dr. Thomaz Pompeu ;:cllia a seus gran­
des dotes intellectuacs a preciosa qualidade ele uma von­
tade energica; e tal é a qt1alidade mais essencial aos ho­
mens, que governam. Depois, sua cxperiencia é já longa 
das cousas da vida: ellc ::;abe sempre resolver com prom­
ptidão as questões mab complicadas, alliando o mais 
alto grau de prudencia a um caracter perfeitamente auto­
nomo e ve rd aJeiramentc indomavel. Entretanto, loleran-
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te c benigno, el lc, curno lodo; LlS espí ritos superiores, não 
é homem para prcoccu par- se com as peq11cnas cousa<.;. 
Olha sempre Jc ponto de vista elevado para as questões, 
sem ver nos factos mais que sirnp~es accidentes e nos in­
di\iduos mais que méros instrumentos da evolução so­
cial. Far:, por~m, do direito um culto; e quanto ao acto 
de nito se preoccupar com as pequenas cousas, abre uma 
excepção em finanças, onde reconhece a verdade de que 
as grandes cousas resultam da somrr.a das pequenas. 
D'ahi sua dupla opposição: por um lado contra tudo que 
é tendent e, por parte do governo, a degenerar em vio­
tencia contra os direitos do cidadão; e por outro lado, 
contra toda e qualquer medida, ror parte dos politico~, 
geie se incline a trazer como consequencia o esbanjamen­
to dos dinheiros publicos. 

E' o que se deduz de todos os set.s trabalhos propria­
mente de caracter politico, e n::!ste sentido mostra-se elle 
systernatico até a violencia; c por ioto mesmo é bé:m pro­
vavel que já tenl!a soffrido mais de urna injuria, sendo 
não poucos os inimigos que tem adquirid0. -ão obstan­
te, perd<ia com facilidade todas estas intolerancias; é o 
primeiro a reconhecer o merito, mesmo de seus mais 
exaltados desaffectcs; e nunca se mostra aggressivo se­
não para com os intolerant~s de cerebro estreito, que são 
incapazes de enchergar uma linha além da csphera asphi­
xinnte de ~ cus preconceitos e odios. 

:-\ predi\ecçào prticular do Dr. Thomaz Pompeu é a 
scicncia. D'ahi o predomínio da abstracçüo cm seus tra­
balhos, sendo que difticilmente tenta elevar-se ao domínio 
elas cogi tações intuitivas. E' com formulas abstractas que 
ell e joga; é dos p. incipios adquiridos da sciencia, que elle 
procura fazer applicação ús questões praticas. 

E' elle o que verdadeiramente se pode chamar um espí­
rito positivo, um homem pratico. E' que sceptico em 
philosophia, pes8imista cm religião, o Dr. Thomaz Pom­
peu encontra na sciencia o terreno proprio para sua acti -
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Yida:le mcnlr.l, ao abrigo das du,·idas mortiíicantes, que 
tra ·-:c m o e,~~'irito m ode rno cm cs:ado de cunstantes \"acil­
laç·)cs. l ~econhcce lJUe o mund o n1oderno at rm·cs:;a um a 
rri~c angust io ·o. e te rrivd; c qu e g rand es. ~LO as difficul­
dal'es presçr:tcs ela civilisação; mas se ha para es.tas dif­
ficuldndes a lgum remedio, este só pode seret1contrado na 
~ ci:;nc ia n~e ·ma. 

E' um tell o programma. Comtud o, como era natural­
mente in evitavel a um espirito da fo rça do Dr. Th::.>maz 
Pompeu, acont ec::: que ell e nem sernp ;·e se mostra fiel a 
esse programma e ha momentos em L,ue decididamente 
ultrapas~a o::; limit es desta e. phcra, que se tracou como 
regra d f: co ncluc ta e ]Jrincipio ele disciplina mental. E as­
sim é não raram:'nte que, mesmo quando desenvoh·e os 
seus progu!mrn;1S sc icntiílcos, a lgumas vezes tende a phi­
lLlSOphat·. E' d eba ixo d es:::c ponto de vista que eu , ·o u 
consi d e rai-o <:go,:a, para terminar esta l igeira apre.::iaçiio. 

Aqui , çorém, nüo é co~tsa facil chegar a urna deducçüo 
rigoro ~a . O Dr. Thomaz Pompeu ni'io publicou sob re l) 
assumpto uma obra systemat ica, de m c: do a nos permittir 
formar um juizo seguro; tem apenas trabalho::; esparsos, 
obse rvações c notas accidenta~s feitas i1 proros ito de 
que;:·:;tõe-;, que \' isam objecto diverso, e por entre as quaes 
dil'flci!rnentc poderemos chegar ú percepçüo de seu pensa­
mento intim o. Toda\'ia uma cousa é fúra de toda a du,·i­
da: é SLI::-, compl eta cmanc ipaçüo d~ lodo e qualquer 
preconce ito religi oso . «Se melhante ao faki r, que nadare­
serva p~ ra s i, mas illude os desejos humanos com des­
lu mbrantes visões, d iz elle, - é a meiga e modesta fé. 
Ptomc·te tudo cm troco de migalhas, ele um quasi nada 
-- do não racionar>>. D'ahi asuamediocre sympathia pelas 
intellig2ncias, que repudiam a facu ldade de pensar pores­
perarem lhes desça a verdadeem um raio de divina inspira­
ção, na dôce indolencia de espirita caractenstica da igno­
rancia ou da f~. ,, A isto chama a inda elle um producto 
da inercia, do mcJo de cn:"rcntar resol utamente os proble­
mas da ,·ida quando nüo systematica obscessüo intelle­
ctual. << 1\'I ;:;s viver é o contrario disto; e na concorrcn­
cia ,·itnl das· inl cl li gcnci a :; prim am as que são mais 
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cnc rg icas e di sp<: em de noçiíes ma is co m pletas sobre a 
evo lu 6to d o ind i1·id u o e d:::: s oe i : c! ad es , . 

E' ;,0 d iscu,·so co m que fez o Dr. Th on.az P o mpeu a 
sua entrad a n o '' In s tituto do Cea rá » e m 1889, qu e me 
L1n do pr~ ra cxtc rn a r e.,; tes co nceitos. ( ') E s te di scurso é 
não so men te im po rta nt e d ebaixo do ponto d e v ic..ta pura ­
m e nte l ittera n o, co m o é ao m es rn o tempo um a pro fis süo 
de fé reli g iosa c sc icntifi ca . A h i o pa rai zo é id e ntifi cad o 
ao I~.)' !Y Hn a, a f~ combatid a co m o ex pressüo da indole n­
c ia do es pírit o, a rcli g iüo red u z id a ús proporções d e um 
mero~ on ho el e il lumin ad os. 

\' ê - ~ e, pois, qu e o probl ema das rcli g iô : s é pa ra o Dr 
Th o m az f' o m peu cou sa li q uidad a. Ell e j ú náo es tú só­
nlenk c m dm·id a , s u s te n ta com ene rg ia e com· i cç~to a 
im procecle ncia c ina n iel ad e d e tod as as re li g iõe.3 exi s te n­
tes . :\l as se assi m é, c :) m o de1·e se r co m preh cnd id a a 
< ; u cs t ~w ela o rgan isação socia l no futuro ? S e rá el e todo 
e li minado o elemen to reli g ioso o u sc rú c read a '!ma reli­
g ião no1·a? Sob re es te po nt o não se d ecide o Dr. Tho m az 
Po mpeu , nem mesm o parece qu e ellc chegu e a ter fo rmu­
lado es ta qL:cstão. l\l as e m tod o o caso se procurarm os 
d ed uz ir de suas tende ncias c pred il ecções uma solu ção 
q uaL,u c r , 1·ê r-se-a qu e é se m pre pa ra a sc ie nci a qu e c lle 
np r cl'a. ~ão a scicnc ia e o traba lh o q u '!, ao qu e pa rece, 
cons tituem, segundo o Dr. Tho maz Po m peu , as du as 
alm·anca:;; da sociedade, se ndo que é po r u m lado d as bi ­
bliot hecas e por outro lado das o ffi cinas que ha- d e sahir 
o pr inc ipio da rcge;1e ração d o futuro . 

O ut ra idéa o ri g in al do i Ilu s tre escri pto r é a que é poc 
ei le s u stentada cm relação á hi s tor ia. 

« 1\ão sou apo logista, di z e lle, d o qu e entre nús se en­
tende por !tistoria, ne m co mprehend o qu e para o apres to 
o rdin ar io da vida, para a lucta , qu e incessante mente o ho­
m e m t rava pa ra s u bs is tir, lhescjaneces ·a riovergar a m e­
m ocia ao pezo de fac tos m a l d e lineados pelo a ffas tame n ll 

l*) Esse di~cm·,.;o fo i publieado na · llov i ~ta do Instituto", :2 . · tri­
mr:;trr dr 1 ~:-iH . Foi <lell o qu e extrai U:" c ita ~·õf'~ acima. 



cm que cslfto do presente, e Jc mcJiocrc impnrtancia para 
seu proceder ordinario. 

,, Que so mm a d·~ utilidade reco lh emo cm saber de cór 
os nomes dos impcrado r.:s, ly rannos, usurpndorcs, reis, 
ele., que dirigiram os povos antigos c modernos, si nüo 
podemos penetrar no modo de sentir, de pensar, de crê r, 
do viver moral e material de laes po\·os? 

« Quaes os docume ntos legados pelas eras morta:, p ~ ra 
reco nst rui r a a\ ma dessa muI ti dito anonyma, que construiu 
as pyramides do Egypto, que cinzelou a rocha dus pago­
de.;; de Hayderabad e de Ellora, que traçou <.t ravez da 
Europa as estrada·- marciaes no tempo do - Cezarcs, que 
inundou a cidade média ele templos gothicos, c a moder­
na das gigantescas obras ele enge nhari a? 

?< A hi sto ria. tal como tem sido escr ipta , não pas ·a de 
biogrnphias, em torno das quaes se aggrupqm aconteci­
mentos políticos ou admini strati\W", ele pouca rcleYancia 
para o estudo da evo lu ção do ::; povos. 

" As tentativas em contrario feitas por ;\[acaulay, 
Buckle, f~i cha rd Green, Curtius, l\lomsem, l\1ontesquieu, 
Fustel ele Cou langes, Tainc c outros, mostram q '-I ão pou­
co se tem feito para aprofundar o conhecimento do sentir, 
pensar e obrar da humanielad , at ra\ez elos seculo:;. 

« E quem sabe se uma rcconslrucção tão larga, Uio YÍ­
va elo passado se rú possível com os fragm 2ntos , que o tem­
po respeitou ? 

<< E q uando uma tal obra fo sse ergu ida pelo e.sforço cy­
clopico de muita.· gerações d<2 pacientes in,·es tigadorcs, 
que resu ltad os sci entifict)S co mpensariam tüo ingente 8S­

fo rco ? 
,; Valeria ::t pena penetrar mais no intimo elo que cha­

mamos alma humana para marcar-lhe os estagios, pres ­
crutar o genesi · elo conhecimento? 

« E depois, quem sabe se a ve rdade não é trist e , como 
ins inúa o auclor dos Dialog-1/es Pltilosopltiques? 

q Os e ~; tudosh istoricos vakm rn..:::nos para a hygiene in­
tcllcctual e bem dos povos do que a dernogi"aphia, por 
exemplo , ctijas revelaçôcs ~ão \te rd adeiros cn -; inamentos 
para os Estado. e para o indi,·iduo . 
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« A hi::;toria é o pa::;sado mais ou menos longi nquo, é 
a ·cn!:'açiío que se transformou, a lembrança que se \·ac 
apagando da memoria. 

« A natureza que amortece a imprcs:;;ão e tran;,mucla ns 
soc iedades, parece ter crcado encre o homem actual e as 
eras mortas uma barreira im·cncivel, forçando-o a pensar 
c a curar mais do presen ~ e e do futuro que de epochas dis­
tantes, re:·didas no passado. 

<< H a muito que fazer para aperfeiçoar as armas de com ­
bate com que os lucladores de hoje disputam as migalhas 
ela vida: não é ao pa .. sado longinquo que iremos pedir 
lições; é na ob.;ervação c nas experienc:ias dos nossos 
conlemporaneos que precisamos aprender. 

<< As indagações estcrc i ::; ou simpl0~ menlc dcleilaveis 
d;;::\·cm ceder proccclencia á sciencia cia vida c ú do homem 
como sê r sc•cial. ('".-') " 

l ~i::; ahi. Como se vc. o que prcn1lece sempre é o lado 
pratico , o cspi rito positin). Ao que se deduz das proprias 
paJm·ras LIO Dr. Thomaz Pompeu, que devemos ler sem­
pre cm consideração na rdigião , na sciencia, I la philoso­
phia, na hi stori'1 , em tudo, é ar.tesde qualquer outracou~a, 
o interesse real da sociedade, as n~cessidaJes prat icas da 
,·ida. H a talv(!z em tudo isto um e::ho das theorias de 
Bcntham modificadas pelos rrogressos introduzidos por 
acção dos novv:; utilitarista::; ingleze-.:. Como quer que 
seja, porétn. não é da origem das cousas, nem tão pouco 
da simples investigação do passado nos limites da hi sto­
ria propriam:!nte dita, que elevem occupar-se os cspiritos 
praticas. 

Tudo isto quando não seja inccc::;sivel ao espirito huma­
no. pouco proveito trará para as ];Jctas ordinarias da \'ida, 
sendo que o que verdacieiramente caracterisa a scicncia 
é a sua analogia com os factos; o que a distingue da 
phantasia e do sonho é a sua conformação com a observa­
yüo (; e:-;pcriencia das cousa", qu~ se passam debaixo de 

(**) Disenrso uit. • Hevi:;t<~ tloJ lnstituto uo Ccani >, do 18~U , :2: tri­
lllt>~tro. 
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nossos proprios olhos. :\'üo e, roi s, no pa·csado que nos 
devemos insp irar, sendo que rara que pos~amos almejar 
a Yictoria e tem orientados lenh~: mos ele toma r parte na; 
luctas do espiri ' o, o que devemos rs'.udar é nüo a o1·igem 
da ,·ida, mas a ,-ida mesma com todos O-' ::-eus elementos 
e aspirações, com todas as sur.s c 1 mp~icaç<ics e necess i­
dades. 

l\ào tntra em meu rrcg,·anlma fa?.cr a rc:·utayüo das 
doutrinas do illu st rc escriptor. nem eu e ~>tou longe cl ~ con­
cordar cem clle (jlll'lnto 20 ponto de que: aqui se t:·ata; 
mas isto entendendo-se cm termos as sua~ affirmacües. 
:\ simples exposiyüo dos acontecimeltos or-:linario'~ da 
hi~toria, sem procurar submettel-os a um syst~ma d~ leis 
que os esclareça e uniformise, é sem d~I\'id:-t um exercício 
i nu til, que sob:·ecarrcga a memoria e nada pode rá p:·oduzir 
de ve rdadei ramente cffica:0. l\1as para deduzi :· l eis é in­
dispensavel conhecer facto-;; c se é certo com effeito que 
~'arn nos preparar para as luctas da vida, o que m:-ti s im­
porta conhecer é o pr.:senle, é cerêo tamh.:!m que scrr. u 
C\lnhecim en to do l'as,.;é-<do nüo podê ser C) mpleto u co­
nhecimento do p:·e .~e nlc, de muc:lo a auctorisar a deJuc­
ç!o d ,) futuro. O r1\:sente é co mo uma es;.-c: i -.: d : ponk 
imrc:·ccrtin:! l collocada entre dous mun cL>s; d~ssa ponte 
por onde ,-ào pa~;~ando indelinidamcntc as gcraçõe;', qc !e 
se succed:;m _ uns \ 'i\·cm cont inu ando olhand u p:1ra o fu­
ttlr<..\ d2 onde p1·ocuram su rprch ender os ~cgrc:dus dn 
ignot ', O'JtrOS \"O ltam-. C rara O passado, ele Ond e ó'C e·; ­
forçam de an. n .:a r as raizes Lia historia. 

Os vidente~ do fu turo é que dü,J, sem du,·ida, maior 
impulso ao prog ·es'o; ma; süo os invcs ti gaJore. do pas­
sado que mais trabalham p:la scicncia, sacrificando 
muitas ve;.-:cs ror clla a propria vida. ]\\); m :smo~, não 
o~~tante AS propor.;:iíe --; acanh:tc!As de nosso m e::io, temos 
alguns dcs'-'e<; trabalhad or.:s incansm·e is c abnegados. O 
Dr. Guilherme Studart, por exemplo, medico illl: stre . de­
dica ú invesligacih> do passado cearense todas as fur-:as 
de ~cu \ ignn;so' esririlP. E' sabido C]ile elk: I'O '·'SLI :.! l!~l a 
culle:cção enorme d :.; docum entos, ~'e ndo immcnsa a 
ex tensão da empreza lJUe pretende reaJisar para renova-
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çiio de nossa l1i ~ tori<1, c diver~os t rabalhos já te m nes te 
sc nt:do pub licado em qu~ nüo m~ nos admiravel é a extcn ­
süo dos co nhecimentos, que revela, do que o cs tylo claro 
c algumas \'ezcs brilhante co m que sabe cxpôr o resulta­
do de suas cogitações. João Perdigão, da .·ecretaria de 
Ju s t iça, é outro incansa\'Cl im·cstigador, c o trabalho q ue 
jú publicou na « f(e,·ista do 1 nstituto do Ceará », sobre os 
limites do Ccarú co m o J<io Grand t; do No rte é uma ob ra 
de g ran,Jc mc1ito, formando por s i só um vo lume c m 4. 0 

de :l( O pagina:-;. Nüo me consta, porém, que a imprensa 
d ~ nos~a te rra tenha sc-1ucr dado no~ icia d~ seu traba lho. 
() I lc%cmhargador Pauli no ::\ogueira, de quem um im­
porta nte trabalho-Exewçõcs Capitaes 110 Ceará, foi, nüo 
ha muito, publicado tambem na «](c,·ista do Instituto », 
Joü l Brigido, Anton io Beze rra, Thcbcrgc c out ros s ;:'tO 
homcnc;, que se esforçam po r fazer reviver nosso passado. 

Contra estes, por ce rto, nüo se oppõc o Dr. 'l' hom1z 
Pompeu, que a liás é tambcm co nhecido po r sua vasta 
i Ilustração cm historia. O que ellc condcm na nüo é a his­
to ria prop riamente dita; mas unicamente o seguinte: 
qua nto a questão das o rigens, a historia phantasista c 
manwi lhosa das theo logias; c quanto a investigaçüo do 
passado, a simples cxpos içào desordenada de factos sem 
impo rtancia, c a coo rdenaçüo systematica ele documentos 
m11itas vezes in utcis, tudo se m deducçüo das leis a q ue 
o bedece a evolucão das sociedades. 

E e m moral' J:<:' o q ue nos falta indagar. Aqui ~ ainda 
paza as ncces::idades da vida pt·atica, que appcllh o Dr. 
Thomaz Pompeu . Parece que é na eschola. experimen­
tal que eleve ser clle c lassiflcado, sendo que acostando-se 
ao po nto de vis ta geral dos utilitaristas inglezes, em vez 
de adop tar a conhecida idéa de Socratcs-pltilosoplwr é 
aprenda a morrer-, penso , ao co ntrario, a ntes se 
inclina para o pensamento celebre de Spinosa--a sabedo-
1'ia é o pensamento da 1•ida, uão da morte. 
~ove mbro de 1895. 

H. FARTAS BHlTO. 
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